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B I B L I O D I Á S P O R A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( RE U R B E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A bibliodiáspora conscienciológica é o megaempreendimento de distribui-

ção gratuita, internacional, transcontinental, suprainstitucional e universalista das obras da Cons-
cienciologia, prioritariamente para bibliotecas públicas e universitárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição biblio vem do idioma Grego, biblíon, 

“papel de escrever; carta; lousa; livro”. A palavra diáspora procede do idioma Inglês, diaspora, 
“dispersão do povo judeu”, termo este adaptado do idioma Grego, diasporá, “dispersão”. Surgiu 
em 1958. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-
ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém 
do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  
1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Doação das publicações conscienciológicas ao Exterior. 2.  Distribui-
ção internacional dos livros da Conscienciologia. 3.  Diáspora das gescons. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo diáspora: bi-

bliodiáspora; diaspório; diásporo; megadiáspora; paradiáspora. 
Neologia. As 4 expressões compostas bibliodiáspora conscienciológica, bibliodiáspora 

conscienciológica regional, bibliodiáspora conscienciológica continental e bibliodiáspora cons-

cienciológica mundial são neologismos técnicos da Reurbexologia. 
Antonimologia: 1.  Estocagem de livros conscienciológicos. 2.  Consumo interno de obras 

conscienciológicas. 3.  Centralização do acervo da Conscienciologia. 
Estrangeirismologia: as camel travel do voluntário internacional carregador de livros; 

os e-books da Conscienciologia na web; o transporte transcontinental de livros em containers;  

a vivência evolutiva do globetrotting lifestile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disseminação do legado da Ciência Conscienciologia no planeta Terra. 
 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tarística cosmoética; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os grafopen-
senes; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os proexopensenes; a proexopen-
senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal da escrita tarística; 
a importância das bibliotecas na formação e manutenção do holopensene de conhecimento; 
a reurbanização dos holopensenes através da leitura; a implantação de ilhas de ortopensenidade; 
a fixação do holopensene da Conscienciologia a partir das megagescons. 

 
Fatologia: a bibliodiáspora conscienciológica; o desbravamento cosmoético de países 

por meio da doação de livros conscienciológicos; o livro enquanto mimo energético paradiplo-
mático internacional; o tratado enquanto cartão de visitas da Conscienciologia; a penetrabilidade 
dos livros em países ainda intransitáveis; a primeira materialização da Conscienciologia no Ex-
terior por meio do livro doado; a chegada do livro no país estrangeiro antes do voluntariado; as 
bibliotecas estrangeiras enquanto oásis mentaissomáticos para acolher verpons nos países ainda 
inóspitos do ponto de vista conscienciológico; as bibliotecas internacionais enquanto pré-embai-
xadas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a prioridade da bi-
bliodiáspora conscienciológica na África tendo em vista as reurbins e reurbexes; a internacionali-
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zação dos autores e autoras da Conscienciologia; a expansão internacional dos leitores e leitoras 
da Conscienciologia; a iscagem cosmoética de intermissivistas no Exterior por meio dos livros;  
a confluência de intermissivistas remotos pela leitura heterocrítica de obras úteis; a tares interna-
cional através das gescons; os livros da Conscienciologia enquanto sementes de neocognópolis 
em outros continentes; a partilha internacional do saber conscienciológico. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações pen-

sênicas internacionais dos leitores aos autores publicados; o amparo extrafísico de função; as co-
munexes evoluídas em continentes estrangeiros; as reurbexes; a diáspora conscienciocêntrica ex-
trafísica; a oportunidade de os amparadores extrafísicos produzirem o encontro de destino leitor- 
-livro; o autorrevezamento multiexistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo biblioteca-estudo; o sinergismo voluntariado-autorado; 

o sinergismo doação-amparo; o sinergismo autores publicados–leitores ávidos; o sinergismo dos 

vínculos de amizade internacional. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição; 

o princípio da prioridade da escrita; o princípio da gratuidade das obras parapsíquicas; o prin-

cípio pessoal de doar sem esperar retorno; o princípio da Pré-Intermissiologia; os princípios da 

Paradiplomacia; o princípio do Universalismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula relativa à retri-

buição dos aportes recebidos; o CPC aplicado nos contatos internacionais e interculturais; o códi-

go de identificação internacional de livros e periódicos (ISBN e ISSN). 
Teoriologia: a teoria das reurbexes; as neoteorias conscienciológicas. 
Tecnologia: as técnicas para facilitar o acesso às verpons conscienciológicas; a técnica 

da bibliotinerância internacional; a técnica da infiltração internacional da Conscienciologia 

através da doação de livros; a técnica de envio de livros conscienciológicos enquanto sondas de 

prospecção a países desconhecidos. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional; o voluntário itineran-

te autossuficiente; o voluntariado do autorado; o voluntariado do tradutor de gescons; o volunta-

riado do editor de gescons; o voluntariado anônimo do mecenas patrocinador de impressão 

e transporte internacional de obras da Conscienciologia; o voluntariado da Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC) doadora de livros. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Grafopensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Editores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Viajantes Internacionais; o Colégio 

Invisível dos Leitores; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 
Efeitologia: o efeito impactoterápico das verpons conscienciológicas em países de cul-

tura ortodoxa; o efeito halo tarístico das obras conscienciológicas disponibilizadas em bibliote-

cas internacionais; o efeito da doação de livros nas bibliotecas para chegada de intermissivistas 

à Conscienciologia. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelos neoleitores estrangeiros das obras 

da Conscienciologia; as neossinapses hauridas nos intercâmbios multiculturais (mundividência); 
as neossinapses necessárias à tradução dos conceitos conscienciológicos para idiomas exóticos; 
as neossinapses necessárias para criação de neoestratégias de difusão da Conscienciologia no 

Exterior. 
Ciclologia: o ciclo redação-publicação-distribuição; o ciclo leitor-autor-neoleitor; o ci-

clo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo de germinação das Cognópolis a partir das 

verpons. 
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Binomiologia: o binômio transporte intercontinental de livros–impressão de obras em 

outros países; o binômio abertismo-neoideias; o binômio vida local–voluntariado internacional; 
o binômio doação-gratidão. 

Interaciologia: a interação remetente-destinatário; a interação esvaziamento dos depó-

sitos de livros–abastecimento das bibliotecas estrangeiras; a interação bibliofílica autores-bibli-

otecários-leitores; a interação itinerância docente–biblioitinerância; a interação bibliodiáspora 

conscienciológica–Megacentro Cultural Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC). 
Crescendologia: o crescendo mala-conteiner; o crescendo pocket-book–manual–trata-

do–enciclopédia; o crescendo bairrismo-internacionalização; o crescendo país-continente-pla-

neta. 
Trinomiologia: o trinômio lucidez-discernimento-ação; o trinômio livro–biblioteca–de-

mocratização do saber. 
Polinomiologia: o polinômio livros-leitores-voluntários-ICs-Cognópolis; o polinômio 

autopesquisas-registros-publicações-doações; o polinômio aporte-reconhecimento-gratidão-re-

tribuição. 
Antagonismologia: o antagonismo acumulação / distribuição; o antagonismo livros es-

tocados / livros doados; o antagonismo autorado bairrista / autorado internacional; o antago-

nismo livro libertário / biblioteca ortodoxa; o antagonismo diáspora negra / diáspora verponoló-

gica. 
Paradoxologia: o paradoxo do trabalho silencioso estrondoso; o paradoxo da dificul-

dade motivadora; o paradoxo da doação interassistencial enriquecedora; o paradoxo da atuação 

universalista a partir do bairro Cognópolis; o paradoxo da diáspora aglutinadora; o paradoxo 

de dispersar livros para unir intermissivistas; o paradoxo de futuramente a conscin ser benefici-

ada pela própria doação de obra em biblioteca alhures. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a reurbanocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da oferta e procura interassistencial; a legisla-

ção internacional de importação e exportação. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a conscienciofilia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da interiorose; a autocura da síndrome do es-

trangeiro; a profilaxia da síndrome do ostracismo; a evitação da síndrome da dispersão cons-

ciencial. 
Maniologia: a superação da dromomania patológica. 
Holotecologia: a biblioteca; a mapoteca; a culturoteca; a idiomatoteca; a turismoteca; 

a voluntarioteca; a interassistencioteca; a reurbanoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Multiculturologia; a Geopolítica; a Geografia; 

a Viajologia; a Logística; a Comunicologia; a Bibliologia; a Biblioteconomia; a Conscienciogra-
fologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o ser interassistencial; a conscin mentalsomática; a personalidade bibliofíli-

ca; a pessoa viajada; a conscin open mind; a conscin poliglota; a conscin large; a conscin pesqui-
sadora independente; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o duplista; o tenepessista; o epi-

con lúcido; o evoluciólogo; o agente retrocognitor; o tocador de obra; o infiltrado cosmoético;  
o autor publicado; o tradutor; o editor; o mecenas; o voluntário itinerante; o carteiro; o biblio-
tecário; o leitor neofílico. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a duplista; a tenepessista; a epi-

con lúcida; a evolucióloga; a agente retrocognitora; a tocadora de obra; a infiltrada cosmoética;  
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a autora publicada; a tradutora; a editora; a mecenas; a voluntária itinerante; a carteira; a biblio-
tecária; a leitora neofílica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens viator; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: bibliodiáspora conscienciológica regional = aquela abrangendo os países 

do Cone Sul; bibliodiáspora conscienciológica continental = aquela abrangendo os países do 
Continente Africano; bibliodiáspora conscienciológica mundial = aquela abrangendo todo o Pla-
neta Terra. 

 
Culturologia: as relações interculturais; o choque intercultural; a cultura do livro; 

a cultura da leitura; a cultura da educação; a cultura da gratuidade; a cultura tarística; a cultura 

verponológica; a cultura do voluntariado; a cultura universalista. 

 
Berço. A Língua Portuguesa é o berço idiomático da Conscienciologia. É a quinta língua 

mais falada na Terra, com cerca de 280 milhões de falantes (Ano-base: 2014). Além de Brasil 
e Portugal, o Português é idioma oficial em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equa-
torial, Moçambique, São Tomé e Príncipe, Macau, Timor-Leste, Goa. Isso sem mencionar os po-
liglotas falantes do Português em todo planeta Terra. 

Traduções. Obviamente, a bibliodiáspora não se limita à Língua Portuguesa. Daí o desafio 
linguístico de traduzir as verpons da Conscienciologia para múltiplos idiomas. 

 
Taxologia. Considerando o universo da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 6 estratégias para promover a bibliodiáspora conscienciológica internacional: 
1.  Biblioitinerâncias. O ato de o voluntário itinerante carregar os livros na mala de via-

gem e doá-los em mãos para bibliotecas no Exterior, pagando as despesas do próprio bolso. 
2.  Correios. Os mutirões de remessas internacionais de livros pelos correios. 
3.  E-books. A disponibilização gratuita do acervo da Conscienciologia na Internet. 
4.  Feiras. A participação dos autores e editores em eventos bibliofílicos internacionais. 
5.  Parcerias. A distribuição das obras através de parcerias interinstitucionais. 
6.  Tiragens. A impressão de tiragens de livros em editoras ou gráficas estrangeiras. 
 
Leitores. A bibliodiáspora conscienciológica visa atender, 3 grupos de leitores-alvo, lis-

tados a seguir na ordem crescente da escala evolutiva das consciências: 
1.  Pré-intermissivistas: as consréus ressomadas, os pré-serenões vulgares e as iscas in-

conscientes, ainda jejunas em relação às verpons da Conscienciologia. 
2.  Intermissivistas: as conscins recém-egressas do primeiro Curso Intermissivo (CI), 

futuros tenepessistas, projetores lúcidos, epicentros conscienciais, conscienciólogos e despertos. 
3.  Pós-intermissivistas: as semiconsciexes, os teleguiados autocríticos, os evolució-

logos e os Serenões, ou seja, professores e reitores dos próprios Cursos Intermissivos, autores  
e coautores extrafísicos das obras conscienciológicas, ao ressomar em países longínquos, alme-
jando o autorrevezamento multiexistencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a bibliodiáspora conscienciológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 
03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 
05.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 
08.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 
09.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
12.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 
14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  BIBLIODIÁSPORA  CONSCIENCIOLÓGICA  EXERCE  PAPEL  
VITAL  NA  DISSEMINAÇÃO  INTERNACIONAL  DO  LEGADO  
DA  CONSCIENCIOLOGIA,  NAS  REURBANIZAÇÕES  E  NOS  
AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS  COLETIVOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já doou livros de Conscienciologia para bibliote-

cas no Exterior? Em caso afirmativo, quais frutos interassistenciais obteve com tal experiência? 
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